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Tradição e C iv ism o dedicando*lhe a Somana 
da Arfa ;

A Marinha de Guerra — 
com seus aparelhos de 
radar — Jamais olvidará a 
figura imponente do Almi­
rante Barroso. E aqui abri­
mos um parentesis para 
lembrar que Barroso não 
era brasileiro nato. pois 
de Lisboa, muito jovem  
ainda, veio servir a nossa 
Marinha.

Os nossos médicas, cora 
os recursos das vacinas e 
antibióticos, repetem a fór­
mula de juramento de Hi- 
pócrates.

Esses indivíduos irre­
verentes que desejam pas­
sar uma esponja sôbre o 
passado, querem ofuscar, 
querem se insurgir contra 
a nossa crença religiosa; 
querem combater a in­
fluência que Jesus Cristo 
exerce sôbre a humani­
dade. Querem negar a 
existência de Deus o Cria­
dor de tudo e de todos 
Para despistar, êles evo- 
ram o testem unho do Se­
nhor e se dizem cristãos 
Querem introduzir m éto­
dos contrários às leis de 
Deus, implántar a rebel­
dia; querem destruir a 
família, a autoridade pa­
terna, querem o despudor, 
a imoralidade.

Ao professor compete a

missão de alertar a cons­
ciência cívica de seus alu- 
nos contra a investida dos 
inimigos da tradição.

Recentemente foi eri­
gida nos Estados Unidos 
— Bryant Park — New 
York — a estatua de José 
Bonifácio de Andrade e 
Silva, em ato que contou 
com a presença do Car­
deal Francis Spellman e 
autoridades americanas e 
brasileiras.

Sejamos gratos à gran­
de Republica norte-ame­
ricana pelas homenagens 
prestadas a memória do 
nosso patrício.

A valiosa atuação desse 
grande brasileiro nos acon­
tecimentos que culmina­
ram com o grito do Ipiran­
ga, valeu lhe a denomina­
ção de Patriarca da Inde­
pendência.

E a 7 de Setembro de 
cada ano— Dia da Patria— 
no Brasil inteiro, as nossas 
gloriosas forças armadas 
comemoram „ esse impor­
tante acontecim ento his­
tórico .

Os povos cultos sabem 
reverenciar os homens e 
os fatos do passado.

E o povo ituano. cioso 
de seu patrimônio históri­
co, abomina e repele aque­
les que menosprezam o seu 
passado de glorias.

A P R E N D E R  E E N S I N A R
Humbeito d e MATTOS

Conquanto os espíritos 
modernistas pretendera 
insinuar o contrário, os 
fastos da história de um 
povo não podem ser rele­
gados ao esquecimento 
Os patriotas verdadeiros 
e sinceros terão presente 
sempre na memória os 
grandes vultos do passado 
que inscreveram seus no­
mes nas páginas da his­
tória.

Não estarão imbuidos 
de boas intenções, êsses 
que procuram ofuscar o 
Ibrilho daqueles cidadãos 
ique, pelos seus feitos me- 
imoráveis se impuseram  
jnão sòmente no conceito 
jde seus contemporâneos 
jmas também da posteri­
dade. E essa posteridade 
\é tão mais valiosa quanto 
jmais remota.

A* imprensa compete, 
jindubitàvelmento^ missão 
jsagrada de cultuar a me- 
Jmória dos nossos maiores 
^pontando à mocidade que 
desperta para a luta, os 
exemplos dignos de im i­
tação.
i Concordamos em que 
dão se deve dormir sôbre 
os louros do passado por­
que então, quedaríamos 
num torpor improdutivo 
que conduz à decadência. 
Sejamos porém, dignos 
dêsse passado.

Mister se faz entretanto, 
que as palavras sejam 
«ndossadas pelo exemplo 
uma vez que êste mais 
do que aquelas, prevalece 
e resiste àação do tempo.

Ésumam ente prejudicial 
e inútil o palavreado 
florido e empolgante que 
vale apenas pelo efeito 
sonoro de sua cadência 
estética.

No regim e democrático 
o povo e consultado pe­
riodicamente acerca da 
renovação de valores, da 
substituição dos homens 
que sustem as redeas do 
poder.

* Seriamos um povo poli­
ticam ente amadurecido se 
soubéssemos s e le c io n a r ,  
com absoluta isenção de 
ânimo, os elementos que

Luís Coíanéri

se destinam aos postos de 
mando.

Nêsse estado ideal, os 
candidatos não precisavam  
vir de público enumerar 
as suas boas qualidades, 
quase sempre por êles 
consideradas infalíveis 
numa exposição imõdesta 
de auto-elogio.

Os homens que m ere­
ceram um lugar no Pan- 
teon Nacional, são dignos 
das nossas melhores ho­
menagens, porque a Pá­
tria reconheceos seus fi­
lhos pelos serviços re­
levantes que prestaram  
e não apenas pelo que 
disseram ou prome-teram.

É falsa ecom pletam ente  
destituida de base moral 
a idéia dessa gente que 
deseja passar uma escova 
no passado, e até ridicu­
larizar os homens que, 
respeitosamente.o evocam. 
São pregadores de doutri­
nas deletérias, de negação, 
de subtração, e mais pro­
priamente de confusão. São 
teorias importadas e sor­
rateiramente insufladas no 
ânimo de uma infância e 
de uma juventude ines- 
perintes que facilm ente 
se deixam seduzir por 
tudo quanto se lhes apre­
senta com o rotulo vistoso 
da novidade.

Até hoje podemos citar 
a frase famigerada de 
Salomão, que sôa como 
uma advertência :

«Não há nada de novo 
sob o sol.»

E como vão longe os 
tempos daquele m agistra­
do cuja sentença confunde 
a sabedoria dos julgadores 
modernos.

O Exército Nacional — 
nesta era da desintegração 
do átomo, reverencia a 
memória do Duque de 
Caxias em cuja data nata- 
lícia incide o dia do Sob 
dado ; A Aeronáutica, com 
seus aviões a jato, evoca o 
nome do em inente brasi­
leiro Alberto Santos Du- 
mont, o Pai da Aviação,

T o d o s  o s  d ias s e  r ep e tem  
e s s a s  l indas  c e n a s ,  c h e ia s  de  
vida  e  a lacr id ad e . B em  a c e r  
tado o n om e q u e  s e  dá, de  
jard ine iras ,  a o s  ôn ib u s  q ue  
v êm  de Salto e  v ã o  para  
Salto, de  instante  a  instante.  
São, rea lm en te ,  l in d a s  ja r d i­
n e iras,  c a r r e g a d a s  de  f lores  
hum auas, d e  d iferen tes  m ati­
z e s .  E ssa  é a graça obrigató­
ria e  co t id iana  da c id ad e .  
V est id o s  c o le g ia is ,  in t e l i g ê n ­
c ia  co leg ia l ,  com postura  co  
le g ia l  e  tudo enfim, n e s s a s  
l indas m en in as  sa lte n se s ,  
possu i a q u e le  arom a típico 
d e co lég io . Ê 8se  m ovim en to  
fem in ino  torna s a u d á v e l  aquê- 
le  a m b ien te  rú st ico  do M er­
cado  e  bares, o n d e  e la s ,  as  
garotas ,  em gru p os  a le g r e s  e  
com u n ica t iv o s ,  s e  reu n em  à 
volta dos s e u s  co le t iv o s ,  e m ­
punhando livros ,  c a d e r n o s  de  

| pontos e  d em ais  p e tr e c h o s  
; e s c o la r e s .  N ão  a p e n a s  sa u d á ­

v e l  s e n ã o  também rob u sto ‘de  
um a íntima p o e s ia  dulc íss im a,  
p e la  s im p lic id a d e  m e ig a  e 
e le g a n te  d e s s a s  figurinhas  
e s p e r a n ç o s a s ,  m ostrando  dis  
c re ta m en te  o s  s e u s  en le ia n -  
te s  e n ca n to s .

N e s s e  q u a se  d e s c o n h e c id o  
tablado, o n d e  d esf i la m  m o ­
d es ta m e n te  a s  futuras pro-  
f e sso r in h a s  ou doutorazinhas,  
dir-se-ia  v iver ,  d iante  de  tão 
d e l ic a d a  ju v en tu d e ,  um a das  
g ra n d es  e s p e r a n ç a s  d e  n o ssa  
pátria, por i s s o  q ue , obtidos  
o s  d ip lom as, tôda a  in stru ção  
adquir ida  será  m in istrada  a  
n o v o s  d isc íp u lo s ,  n a s  v a r ia ­
das r e g iõ e s  da h in terlând ia  
bandeirante ,  d e  m a n e ira  a  s e  
form arem  n o v o s  p u g ilo s  de  
m estra s  e, a ss im , in d efin id a­
m ente , para n o s s o  orgulho e  
lev a n ta m en to  do n ív e l  in te ­
lec tu a l  de  n o ssa  g e n te .

Sem  dúvida, é  ê s te ,  para  
e s s a s  m oc in h as , o s e u  v e r d a ­

deiro  período áureo . D iv e r ­
tem -se ,  a ca m a ra d a m -se  um as  
co m  a s  outras, todas fulguram  
por igu a l nos e s fo r ç o s  para  
dom inar o s  s e g r e d o s  da m a ­
tér ia  em estudo  e  tôdas s e  
irm anam  nas m e sm a s  a sp ir a ­
ç õ e s  de c o n h e c im e n to ,  de  
cultura, de saber . T udo isso ,  
em  m eio  a um a a le g r ia  e s ­
pon tân ea  e  con tag ian te ,  s a ­
boreando  s e u s  so r v e te s  ou  
d o c e s ,  o lh o s  f ix o s  nas jard i­
n e ira s  d e  q ue  sã o  flores,  
p e n sa m e n to  pousado  no h o ­
rário, porque  e la s  sa b e m  que  
não há tem p o  a  perder.

Idade r ó se a  em  que  não  
há g r a v e s  e n c a r g o s  a d e s e m ­
penhar, po is  nenhum  outro  
prob lem a  a s  enfrenta , s e n ã o  
o p ro b lem a  d as  eabatinas,  
das l i ç õ e s  e, in e g à v e lm e n te ,  
d as  notas. E le m e n to s  su tis ,  os  
m ais  sutis da e s p é c ie ,  em  
q u a lq u er  lu gar  on d e  es te jam  
en co n tra rã o  o s e u  c l im a  de  
co n f ia n ç a  e  de  re sp e ito ,  s e ­
não m esm o  de  m uita adm i­
ração  p e la  m a n e ira  com  que  
s e  d e s ta c a m , c o m o  a m a n tes  
do estudo , c o m o  cr ia tu r in h as  
c o n v ic ta s  d e  q u e  não há  
m aior fortuna do que uma  
boa e  c o m p le ta  e d u c a ç ã o .

Mal sa b e m  e la s ,  enquanto  
brincam , en q u an to  discutem  
fatos  c o r r e n te s  da v id a  e s ­
co lar ,  q ue  m uitos  transeuntes ,  
ao vê-las, p o ssu e m  e s s a  c o m ­
p e n e tr a ç ã o  d e  q ue  fiquei  
possu id o , do quanto  e la s  irão  
se r  úte is  à su a  terra, n o s  dias  
do porvir, quando  forem  a r ­
rancar das tr e v a s ,  n u m erosas ,  
porém in vo lu n tár ias  m edio-  
cr idades .  E las,  a s  futuras  
p rofessor in h as  q u e  enfe itam  
a s  jard in e iras  do Salto, serã o  
as e n fe r m e ira s  q ue  p e r e g r i ­
narão, em  b u sc a  dos e n fe r ­
m os da ig n o râ n c ia ,  para  p e n ­
sa r - lh e s  e s s a  fer ida  q ue  tan­
tos m a le s  tem  c a u sa d o  à  pá­
tria. m a iorm en te  a e s ta  pátria  
que jam ais  abolirá, por prin­
c íp ios ,  os  s e u s  propósitos  de  
v iv e r  c o m o  rep ú b lica  e  em  
re g im e  d em ocrático .

C abe a  e la s  e  à m o c id a d e  
em  g era l ,  à  m o c id a d e  q ue  
cu rsa  au las ,  b e m  c o m o  a  
s e u s  m e s tr e s  a tua is  e  futuros,  
a m issã o  d e  sa lv a r  o B rasil  
das g a rra s  do an a lfab etism o,  
m as do a n a lfab et ism o  em  g e ­
ral, p o rq u e  an a lfab eto  não  
é a p e n a s  a q u e le  q u e  n ã o  sa  
be a ss in a r  o  n om e, m as  toa«> 
o c id a d ã o  q u e  não  lê  nem  
e s c r e v e ,  q u e  não  in terp reta  
um a le itura  ou n ão  co o rd en a  
um p e n sa m e n to  para  e s c r e ­
v e r  o q u e  se n te .

Não é  sò m en te  p e lo  fascí  
nio, p e la  form osu ra  f ís ica ,  
vir tu d es  q u e  so b e ja m  n a s  
garotin h as  q u e  6e  transfor­
m am  em  flôres , quando lev a m  
a su a  g r a ç a  para o in terior  
d as  jard in e iras ,  q ue  s e  d o m i­
na o s e m e lh a n te .  E’ tam bém  
pe lo  ta lento , p e l a  in te ligência ,  
pe la  cu ltura  e  pela  erudição .  
E’ n a  m o c id a d e  q ue  vivem ,  
ainda, a s  e x p a n s õ e s  en tu siás­
t icas ,  c a p a z e s  de m odificai  
o s  d e s t in o s  do mundo. Pois  
é  e s s a  m o c id a d e  q ue  estuda  
e  e s s a  m o c id a d e  q ue  en s in a ,  
que irá re in v id icar , para a  
pátria, o q u e  a  pátria tem  
perdido co m  a  falta do co  
n h e c im e n to .

A p ren d er  e  en sin ar  d e v e  
se r  a p r e o c u p a ç ã o  da ju v e n ­
tude.

A calúnia e a injúria são 
armas dignas do homem ig­
norante.

George Sena
N  ida f a z  tanto bem, com j 

f a z t r  o bem. Legou^é
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Maestro Cyro 
Rocha

Constituiu um a c o n te c im e n  
to de  gran d e  júbilo n a  c o l e ­
t iv idade  sam p ed r iu a  o traus  
c u rso  do a n iv ersá r io  do M aes­
tro da quer ida  Banda Sáo  
Pedro, M aestro  Cyro R ocha ,  
o corr id o  a o s  7 d ias  do mês 
d e A gosto  findo.

O s m em b ros  da C orporação  
r e c e b e ra m  n ê s s e  dia o com  
p e te n te  M aestro  com  fe s t iv o s  
dobrados, su ip r e n d e n d o  ass im  
0  distinto m ú sico  q u e  com  
taato  brilho e  g a ib o  v e m  di 
r igindo a q u e la  banda m u s i­
cal.

A d ireçã o  dos fe s te jo s  em  
h o m e n a g e m  a  Cyro R ocha  
e s t e v e  a ca r g o  do *>r. Manuel 
Silva, não e sc o n d e n d o  o fe6  
te jad o  a profunda e m o çã o  
q u e  sentiu  ao  r e c e b e r  a q u e  
Ia prova  de a m iza d e  dos  
s e u s  c o m p a n h e iro s  de C or­
poração .

Sra. Lea Rocha 
Yanini

A 5 de A go sto  último, f e s ­
tejou m ais um an iversár io  
n ata líc io  a distinta sra. d 
L ea R o ch a  Vanini e sp o sa  do 
s r  O rlando Vanini, r e c e b e n ­
do por e s s a  e fem érid e  os  
m ais  s in c e r o s  cum prim entos .

E n e s s a  m esm a  data a jo  
vem  Maria B en ed ita  R ocha  
fe s te jo u  para a leg r ia  dos s e u s  
m ais  um dia de  anos.

»^s8e a n iv ersá r io  triplo ds 
est im a d a  fan .íüa  R ocha , foi 
c o m em o rn d o  em  com um , re 
c e b e u d o  o s  fe s te ja d o s  a pro  
va  do quanto são  estim ados  
n esta  (erra.

T am bém  n o sso  ó r g ã o  se  
a s s o c ia  á  grata  fes t iv id ad e ,  

c u m p r im e n ta n d o  a fam ília  por 
ê s s e  a c o n te c im e n to  tão fe l iz  
e m  6ua vida.

Alcides Peres 
Rodrigues

A folhinha r e g is tr a  a  9 de  
Setem b ro  p. f. o an iversár io  
nata líc io  do mui e s t im ad o  
escr itu rár io  da C oop era tiva  
São Pedro, s r .  A lcide» P e r e s  
R odriguee.

Jo v em  q u e  s e  im p õ e  pela  
su a  a lta  c o m p e tê n c ia  e  e d u ­
c a ç ã o  aprim orada , su a  data  
nata líc ía  s e r á  o e n s e j o  de  
r e c e b e r  o s  m a is  co rd ia is  
cu m p r im en to s  d e  todas  ag 
p e s s o a s  de  r e la ç õ e s  d e  ami  
zad e .  P arab én s.

Rita de Cássia
A g r a c io sa  e  ins inuante  

Rita de C ássia ,  filha d ileta  
do distinto c a s a l  Antonio de  
Paulo e  A rcan ge lin a  Guido de  
Paulo, co lh e r á  no próxim o  
dia i l  de  Setem bro, no ver-  
gel florido de  su a  ex is tên c ia  
m ais um a florinlia m im osa  
de su a  vida. A fe l iz  p eq u en a  
orn am en to  do lar de Antonio  
de Paulo, o s  n o sso s  parabéns,  
com  votos  de  r id en tes  v e n ­
turas.

Achiles Barsaline
D e sta c a m o s  do n o sso  «car-  

net» s o c ia l  a data de  de  
S etem bro , pelo  transcurso  de  
m ais um g e n e t l ía c o  do es  
forçado  e  distinto funcionário  
da C oop erativa  S ão  Pedro,  
sr A ch iles  Barsaline. Chefe  
de fam ilia  e x e m p la r  d ed ica  
do ao  trabalho, su a  p e r so n a ­
l idade s e  avu lta  por e s s a s  
virtudes, razão pela  qual sua  
data natalíc ia  lhe  propiciará  
o m otivo de  r e c e b e r  a s  maís  
s in c e r a s  c o n g r a tu la ç õ e s  de  
todas a s  p e s s o a s  que  teem  a 
ventura  de  c o n v iv e r  com  
ê s s e  esp ír ito  de  e s c o l

Os n o sso s  fe s t iv o s  cu m p r i­
m entos.

Waldimir Barsaline
A ssin a la  a data de  15 de  

S etem bro o nata líc io  do in te ­
l igen te  jo v em  W aldimir. filho  
adorado do distinto ca sa l  
A c h i l e s  B arsaline  e  e sp o sa .  
O an iv ersa r ia n te  é d e s ta c a d o  
aluno do l .o  ano ao  Ginásio  
« R egen te  Feijó» s e n d o  pe la  
sua  d ed ica çã o ’ a o s  e s tu d o s  
muito es t im ad o  por a lu n o s  e  
p rofessores

Ao in te l ig e n te  a n iv e r sa r ia n ­
te o s  n o sso s  votos  de  infin- 
das venturas.

Sylvia Maria
A encantaria pequena 

Syvia Maria, filha <io casal 
Busri raghi,com pleta rá pa ra 
alegria rius seus queridos 
genitores, o seu 3.o ani­
versário, a 11 de Setem  
bro p. f..

Á graciosa aniversarian 
te, ornamento da distinta 
família os nossos sinceros 
augúrios de uma vida 
plena das mais felizes 
realizações.

Manuel Santoro
Entro as alegrias dos 

que lhe são caros, festejará 
a 13 de Setembro p. f. 
mais um aniversário nata­
lício o consagrado flautista 
Manuel San toro

Dono de uma modéstia 
invejável* criatura afeita 
ao trabalho e chefe de 
família modelar, o aniver­
sariante em suas horas 
de lazer deleita os inú­
meros fans através das 
execuções de sua flauta 
mágica, a todos atendendo 
com satisfação.

Pelo gratíssimo aconte­
cimento o nosso jornal 
se associa aos muitos pa 
rabens que serão dirigi ios 
ao popular Manolo, dese 
jando-lhe em tôda a exis 
tênoia farta môsso de 
venturas.

Angela Maria
J simpático e estimado 

casal Salvador Guido e 
jGuiomar Munhoz Guido 
receberá a data Ge 20 de 
Setembro cora extraordi­
nário júbilo, por assinalar 
ela o aniversário natalício 
da sua adorada primogê­
nita Angela Maria

A querida criança será 
alvo nêsse dia dos mais 
promissores votos de ven­
turas, aos quais juntamos 
gostosamente os nossos, 
almejando-lhe toda sorte 
de venturas.

Hamilton Luiz
O gracioso pequeno H a­

milton Luiz, filho queriio  
do nosso distinto diretor 
sr. Luiz Guido e distiuta 
esposa, verá passar a 16 
de Setembro p. f. o seu 
2 o aniversário natalício.

A gratíssim a efeméride 
será comemorada no lar 
em festas com grande 
júbilo e certam ente u 
grande círculo de relações 
ia família Luiz Guido se 
associará a êsse aconte­
cimento raarcjiite, íevan 
io ao bonito menino os 
votos de congratulações 
com desejos de vida pon­
tilhada de felicidades.

Sr. Silvio Busdraghi
No recesso ameno do 

seu lar festejará a 21 de 
Setembro p. f. mais um 
aniversário natalício o mui 
estimado Técnico Têxtil 
da Cia. São Pedro, sr. 
Silvio Busdraghi. Figura 
que se faz destacar pela 
alta distinção, mestre dos 
mais competentes, o ani­
versariante conquistou de- 
finitamente a estima de 
todos quantos convivem  
em sua companhia. Esti­
mado pela classe proletá 
ria por êsses predicados 
lue exornam sua alma, 
íua data de anos será o 
notivo para receber sin 

oeras homenagens ie to ios 
lue veem nêle, mais do 
jue um chefe, um verda- 
leiro amigo e orientador.

Ao registrarmos êsse 
acontecimento social, as- 
sociamo-nos aos cumpri­
mentos que por certo 
receberá o sr Busdraghi, 
lesejando-lhe ao lado oe 
esposa e filhos uma vida 
repleta de felicidade.

Batisados
Realizou-se no dia 15 

de Agosto último, na Igre­
ja s >b a invocação de Na 
■>ra. do G am o o batisado 
1o gracioso L ician  * Pedro, 
filho de \dam o CJhiaver- 
soíi e da. Lina Ohiaversoli 
Serviram de oaraninfos 
o sr. Zelindo Mazuchi e 
senhora, realizando-seapós 
a cerimônia um almoço 
regado a vinhos finos.

o o  —  o o

Recebeu as águas lus-

trais do batismo, a 15 de 
Agosto p. p., na Igreja de 
Nossa Sra. do Oarrno, na 
Fazenda Cana Verde, a 
linda menina Odete Apa­
recida filha do sr. Anto*. 
nio Simon e de sua espôsa 
dá. Maria Simon.

Serviram de padrinhos 
da nova cristã a Prof.a 
Dulcelina de Castro e o 
Sr. João Milani.

E n seguida a cerim ônia1 
o c in fe  do lar em festas 
Jeroo^u aos p<raninfos e| 

demais 'convidados um  
lauto alrn>ç) regalo  a! 
vinhos.

O* nossos o iralno '»

oiicisioTãõir:
que completara rnais ura; 
a no, respectivamente diag; 
24 e 17, sáo a alegria dos 
sois dit >n *8 pais, O-car 
Groblekuer e sra. L). Errae- 
linda GrobLkner.

Campanha do selo 
antitüberculose

R e c e b e m o s  da S e c ç ã o  d e!  
P r o o a g a n d i  e  E iu c a ç ã o  8a -!  
nitárí* do O epartam ento  de:  
S iúde do E ^ a d o  :

No dia 18 do corren te ,  p o r  
in ic ia t iva  da F e d e r a ç ã o  dej  
Entidades de  Luta Antítuber-I  
c u li^ a  de  São Paulo vai ter  
cn m ê ç o  n esta  capital, cora 
p e n s ã o  a todo o Estado de  
São P ii i lo ,  um a ca m p a n h a  | 
-sdiicat iva  de com b ate  à T u-'  
b e -c u lo s e  U na das a t iv id a d e s 1 
l e s s t  ca m p a n h a  c o n s is te  emj  
pr om ove r  a  venda  do Selo| 
Antituber^ulótico, 'pe lo  preço!  
unitário de  i  cruzejpo, a fim; 
de angariar  r e c u r so s  para o: 
tratam ento dos d o en tes .

A v e n d a  do refer id o  gêloj 
terá in ício  a l.o de se tem b ro  
próxim o e, co m o  a s s in a la  a 
F ed era çã o ,  “se u  c ru ze iro  irá 
ajudar a m anter um tu b e r c u ­
loso  pobre num d >s hospitais!  
fil iados à FF.LASP.»

O delicioso

CAFÉ P O P U L A R
E o co n tra -se  n o  la r  d o  r ico  

e  d o  p ob re

- E m  GOSTO flO Pi
Tome sempre o delicioso 

CAFE’ POPULAR

RUA CAPITÃO FLEMING, 2 4 5  - ITU - TELEFONE, 412 e 4 0 5

A maior oficina de fundição do Estado
Fabricação de utensílios para  in d u stria  tex til =■ F abrican tes dos m elhores teares nacionais 
E sta  in d u stria  dispõe de técnicos especialisados para  a tender o mais exigente froguês. 1

Representantes de Rádios e Refrigeradores - Últimos modelos e preços baixos. |
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